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Resumo – O presente trabalho foi desenvolvido com objetivo de caracte-
rizar os acessos do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de nim india-
no da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Avaliou-se o formato da copa e do 
fruto, o tipo de borda dos folíolos, o hábito de frutificação, altura da plan-
ta, altura de inserção do caule, circunferência do caule, diâmetro à altura 
do peito, comprimento e largura da copa e da folha composta e teor rela-
tivo de clorofila. A borda dos folíolos pode diferenciar as espécies, sendo 
serrilhada na Azadirachta indica e inteira na Azadirachta excelsa. Os fru-
tos são ovais (100%) e em cachos (61,9%). O formato da copa foi variado 
(23,8% esférica; 21,4% oblonga; 26,2% semicircular e 28,6% irregular). A in-
serção do caule foi o descritor que apresentou maior variação, com médias 
de 52 a 226 cm. A altura das plantas variou de 3,10 m a 5,20 m, com medidas 
de circunferência do caule variando de 33,90 cm a 66,16 cm. O diâmetro a 
altura do peito oscilou de 23,56 cm a 38,57 cm. As medidas de comprimen-
to da copa variaram de 2,75 m a 5,80 m, com largura de 4,30 m a 5,90 m. 
As médias de comprimento e largura da folha composta foram 37,71 cm e 
16,19 cm, respectivamente, e o teor relativo de clorofila variou de 20,98 
a 44,40. A regularidade das avaliações é fundamental para a gestão do 
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BAG, e sugere-se serem complementadas utilizando outros descritores, 
como os fenológicos e moleculares. É necessário um incremento no manejo, 
tratos culturais e enriquecimento do BAG Nim, para conservação de maior 
diversidade e recuperação dos acessos perdidos.
Termos para indexação: Azadirachta indica, Azadirachta excelsa, Meliaceae, 
conservação.
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Characterization of neem Germplasm Bank 
of Embrapa Tabuleiros Costeiros
Abstract – The current work was developed with the objective of charac-
terizing the accessions of the Active Germplasm Bank (AGB) of neem from 
Embrapa Tabuleiros Costeiros. The shape of the crown and the fruit, the type 
of leaflet border, the fruiting habit, height of the plant and of the insertion of 
the stem, circumference of the stem, diameter at breast height, length and 
width of the crown, composite leaf and relative chlorophyll content were eval-
uated. The edge of the leaflets can differentiate the species, being serrated in 
Azadirachta indica and complete in Azadirachta excelsa. The fruits are oval 
(100%) and in clusters (61.9%). The shape of the crown was varied (23.8% 
spherical; 21.4% oblong; 26.2% semicircular and 28.6% irregular). The stem 
insertion was the descriptor that presented the greatest variation, with aver-
ages of 52 to 226 cm. The height of the plants ranged from 3.10 m to 5.20 m, 
with stem circumference measurements ranging from 33.90 cm to 66.16 cm. 
The diameter at breast height ranged from 23.56 cm to 38.57 cm. The canopy 
length measurements ranged from 2.75 m to 5.80 m, with a width of 4.30 m 
to 5.90 m. The mean length and width of the composite leaf were 37.71 cm 
and 16.19 cm, respectively, and the relative chlorophyll content ranged from 
20.98 to 44.40. The regularity of evaluations is fundamental to the manage-
ment of AGB, and it is suggested that they are complemented by using other 
descriptors, such as phenological and molecular. It is necessary to increase 
the management, cultural treatment and enrichment of ABG Neem, in order to 
conserve greater diversity and recover lost accesses.
Index terms: Azadirachta indica, Azadirachta excelsa, Meliaceae, 
conservation.
8 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 150
Introdução
O gênero Azadirachta apresenta duas importantes espécies, Azadirachta 
excelsa (Jack) Jacobs e Azadirachta indica A. Juss. Pertencentes à famí-
lia Meliaceae, são andromonóicas, ou seja, possuem flores hermafroditas e 
masculinas. A polinização é geralmente por abelhas e outros pequenos inse-
tos espécies (Chamberlaim et al., 2000). É uma árvore milenar, proveniente 
da Índia (Forim, 2006), com ampla distribuição nas Américas e outras regiões 
de clima tropical e subtropical (Azevedo et al., 2015). No Brasil foi introduzida 
em 1984 (Gumiero, 2008), em 1986 sementes originárias das Filipinas che-
garam ao Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) para o início das pesqui-
sas sobre sua ação inseticida (Bittencourt, 2006).
Popularmente conhecido como nim indiano, as árvores são caracterizadas 
pelo rápido crescimento e potencial de sombreamento. O uso na arborização 
tornou-se popular no Nordeste do Brasil, por serem resistentes às condições 
adversas de solo e clima (Bezerra et al., 2017). Além do uso na ornamenta-
ção paisagística e madeireiro, também se destaca pelas propriedades medi-
cinais e inseticidas apresentadas por seus frutos, sementes, folhas, casca e 
raízes (Freire et al., 2010) e produção de cosméticos (Rodrigues et al., 2014). 
A plantação em larga escala do nim ajuda a combater a desertificação, 
desmatamento e erosão do solo (Girish; Bhat, 2008), no entanto, o uso 
excessivo das espécies exóticas na arborização urbana tem gerado ques-
tionamentos e pode provocar prejuízos econômicos devido à suscetibili-
dade a pragas e doenças, e por competirem com a biodiversidade nativa 
(Camaño et al., 2015).
A Embrapa Tabuleiros Costeiros, em Aracaju, iniciou as pesquisas com 
a espécie em 1997 (Rangel, 2002). Em 2003, através da Rede Nacional de 
Recursos Genéticos - RENARGEN foi aprovada a instalação de um Banco 
Ativo de Germoplasma de Nim indiano. Por volta de 2008, a Petrobras im-
pulsionou o plantio de fontes alternativas para biodiesel, que resultou na im-
plantação do BAG Nim. Atualmente a Embrapa gerencia a conservação de 
recursos genéticos por meio do portfolio REGEN e possui um portal de ser-
viços e gestão de dados e informações de pesquisa com recursos genéticos 
da empresa, o Alelo (Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 2017), 
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no qual os resultados de manutenção, enriquecimento e uso de descritores 
morfológicos e agronômicos são informados por seus curadores.
Dessa forma, como parte das atividades de manejo e documentação, o 
presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar os acessos 
do BAG de nim da Embrapa Tabuleiros Costeiros.
Material e Métodos
O BAG Nim da Embrapa Tabuleiros Costeiros localiza-se em Aracaju - SE, 
(10º56’59” S e 37º03’17” W), e é composto por seis acessos representados 
por 42 plantas, dentre elas 41 da espécie Azadirachta indica e uma da espé-
cie Azadirachta excelsa (Figura 1).
Figura 1. Banco Ativo de Germoplasma de nim da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 2018.
Os acessos foram provenientes de intercâmbio e coletas, e originaram-se 
































Figura 2. Produção de mudas de nim indiano (A) e detalhe da muda (B).
A B
Tabela 1. Espécie, procedência e número de indivíduos por acessos que compõem o 





A. indica I - Petrobrás, AL Petro 13
A.indica II – Timbaúba, PE CRU 13
A. indica III - CPAC, DF CPAC 05
A. excelsa IV - Cenargen, DF Cenargem 1 01
A. indica V - Cenargen, DF Cenargem 2 01
A. indica VI – Cenargen, DF Cenargem 3 06
* Codificação utilizada no sistema Alelo (http://alelobag.cenargen.embrapa.br/Acessar/NEWBAG).
Em abril de 2018, com então nove anos, os acessos do BAG Nim fo-
ram caracterizados por meio de descritores utilizados em outras espécies. 
Visualmente, foram registrados os tipos de formato da copa, borda dos folío-
los, hábito de frutificação e formato do fruto (Tabela 2).
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Tabela 2. Descritores vegetativos e reprodutivos avaliados em acessos do Banco 
Ativo de Germoplasma de nim da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 2018.
Descritor Estado do descritor
Formato da copa Oblonga, esférica, semicircular, irregular
Borda dos folíolos Serrilhada, inteira
Hábito de frutificação Solitários, cachos, solitários/cachos
Formato do fruto Oval, redondo
Os frutos foram colhidos no estádio de vez, quando há alteração da colo-
















Figura 3. Frutos de nim, em estádio de maturação “de vez”.
Em todas as plantas do BAG foram avaliados: a) altura da planta (H), 
determinada da base à posição superior da copa, utilizando clinôme-
tro eletrônico, e resultados expressos em metros; b) altura de inserção do 
caule (IC), medida do solo à altura da primeira inserção do caule, indicada 
em centímetros; c) circunferência do caule (CAC), estabelecida a uma dis-
tância de 30 cm do solo, expressa em centímetros; d) diâmetro à altura do 
peito (DAP), obtido através de medição da circunferência do caule a 
1,30 m, com o uso de fita métrica, indicado em centímetros; 
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e) comprimento da copa (CC), determinado pela diferença entre o valor da 
altura total e inserção da copa (H – IC), expresso em metros; f) largura da 
copa (LC), mensurada por meio de trena, expressa em metros; g) compri-
mento da folha composta (CFC), obtido com o uso de régua graduada ou fita 
métrica, indicado em centímetros; h) largura da folha composta (LFC), tam-
bém obtida com o uso de régua graduada ou fita métrica, expressa em cen-
tímetros; e i) teor relativo de clorofila (TRC), medido pelo horário da manhã, 
pelo método não destrutivo, na própria planta, com auxílio de clorofilômetro 
portátil (modelo LCPRO+, ADC, Reino Unido), realizado na terceira folha do 
ápice para a base da planta.
Os resultados foram apresentados na forma de estatística descritiva, utili-
zando a planilha de cálculo Excel.
Resultados e Discussão
Os descritores vegetativos e reprodutivos indicaram a existência de diver-
sidade (Tabela 3), com distribuição entre os formatos de copa.
Tabela 3. Descritores vegetativos e reprodutivos mensurados e percentuais obser-
vados em acessos do Banco Ativo de Germoplasma de nim da Embrapa Tabuleiros 







Borda dos folíolos Serrilhada (97,6%) Inteira (2,4%)
Formato do fruto Oval (100%)
Hábito de frutificação Cacho (61,9%)Cacho e Solitário (35,7%)
















Figura 4. Borda serrilhada, característica da espécie Azadirachta indica (A) e inteira, 
da Azadirachta excelsa (B).
A B
Todos os indivíduos da espécie A. indica apresentaram folíolos com borda 
serrilhada e folhas de coloração verde escura (97,6%), enquanto na espécie 
A. excelsa, os folíolos apresentaram borda inteira e folhas de coloração verde 
amarronzada (2,4%), apresentando-se como um descritor que permite dife-
renciar as duas espécies de nim (Figura 4).
Os frutos de A. indica apresentaram formato oval, com 1,5 a 
2,0 cm de comprimento e cor amarelada quando maduros. A polpa envol-
ve sementes, que são compostas por uma casca e um ou mais caroços 
(Neves et al., 2003). Os indivíduos não demonstraram frutos exclusivamente 
solitários; exibiram hábito de frutificação em cachos (61,9%) ou de forma con-
sorciada (cachos/solitários) (35,7%).
O descritor que apresentou maior variação entre os acessos foi al-
tura de inserção do caule, com valores médios entre 52 cm (acesso V) e 
226 cm (acesso IV), que é a única planta da espécie A. excelsa. O teor rela-
tivo de clorofila variou de 20,98 (acesso III) a 44,40 (acesso V) (Tabela 4), e 
é frequentemente associado ao potencial fotossintético das plantas, ou seja, 
plantas com alto teor de clorofila atingem taxas fotossintéticas mais altas 
(Pinheiro et al., 2012).
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A altura de inserção do caule obteve uma média de 96,36 cm. Em estudo 
de arborização urbana, Lucena et al. (2015) encontraram em plantas de porte 
arbóreo e adultas, com IC acima de 1,0 m, entre elas, o próprio nim indiano, 
a algaroba (Prosopis juliflora), o ipê-rosa (Handroanthus impetiginosus) e a 
craibeira (Tabebuia aurea).
A altura média de 3,83 m demonstrou que os acessos apresentaram 
crescimento lento, pois quando adultas podem chegar a 20 m (Lima Neto; 
Souza, 2011). Avaliando diferentes tipos de cultivo de nim, Silva (2017) relatou 
5,13 m a altura total média das plantas num sistema mais intensivo, ao final 
de quatro anos, e 4,58 m no sistema mais intensivo. No presente estudo, 
além do BAG Nim não prover de irrigação, os tratos culturais na área foram 
insuficientes nos últimos anos. Em 2018 também ocorreu um incêndio, que 
resultou em perdas de acessos e a necessidade de recuperação das plantas 
sobreviventes, que foram avaliadas nesse trabalho.
A circunferência do caule foi, em média, 49,33 cm, valor superior ao en-
contrado por Vitória et al. (2013) em estudo de caracterização morfológica 
desses mesmos acessos no ano de 2013, indicando seu desenvolvimento. 
No semiárido da Paraíba, Moreira et al. (2012) avaliaram características den-
drométricas de um povoamento de nim indiano adulto e obtiveram CAC entre 
15,1 e 18,3 cm, valores inferiores ao do presente estudo.
Tabela 4. Valores médios dos descritores altura de planta (H), inserção do caule (IC), 
circunferência do caule (CAC), diâmetro à altura do peito (DAP), comprimento da copa 
(CC), largura da copa (LC), comprimento da folha composta (CFC), largura da folha 
composta (LFC) e teor relativo de clorofila (TRC) avaliados em acessos do Banco 
















I 3,70 72,50 43,58 28,56 4,43 4,59 37,87 16,90 24,48
II 4,02 87,07 55,01 32,98 5,48 5,58 39,96 17,66 23,17
III 3,76 76,60 50,36 26,33 4,37 4,51 36,00 18,04 20,98
IV 5,20 226,00 33,90 29,30 2,75 4,30 34,30 13,20 22,40
V 3,10 52,00 47,00 23,56 4,30 5,90 40,10 14,50 44,40
VI 3,20 64,00 66,16 38,57 5,80 5,65 38,08 16,86 39,38
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O DAP médio dos indivíduos foi de 29,88 cm e, de acordo com Neves e 
Carpanezzi (2009), no nim adulto, atinge no máximo 40 cm. Algumas espé-
cies da mesma família apresentam crescimento mais lento, como aponta-
do por Tonini et al. (2005), em estudo de plantios homogêneos de andiroba 
(Carapa guianensis Aubl) aos 7 anos de idade, com DAP médio de 10,5 cm.
O comprimento e largura da copa (4,52 m e 5,08 m, respectivamente) 
são características correlacionadas, ou seja, copas mais estreitas foram as 
de menor comprimento, com exceção das médias encontradas no acesso 
VI (5,80 m e 5,65 m). Quanto ao comprimento e largura da folha composta, 
as médias foram 37,71 cm e 16,19 cm respectivamente, e de acordo com 
Martinez (2002), as árvores só perdem suas folhas em condições extremas.
Em 2013, quando o BAG Nim era composto por 54 plantas, Silva et al. 
(2013) verificaram haver variabilidade genética entre os acessos. São neces-
sárias novas introduções e dar continuidade nas ações de caracterização.
Conclusões
As características de desenvolvimento, como a altura das plantas do 
BAG Nim podem ser incrementadas pelo manejo e tratos culturais mais ade-
quados à espécie.
A borda dos folíolos pode diferenciar as espécies, sendo serrilhada na 
A. indica e inteira na A. excelsa
Os descritores utilizados são importantes na caracterização de acessos 
de nim indiano pela diversidade observada.
Há a necessidade de enriquecimento de germoplasma, para maior con-
servação da diversidade e recuperação dos acessos perdidos.
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